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PREFAÇÃO 

i 

Não ha ahi seiencia alguma que logo avulte em seu começo ; e de 
todas se perde a origem por entre a cerrada escuridão dos tempos. 
Desejos sobram, e não poucos, que raios de luz viessem esclarecer os 
primeiros passos do lidar afanoso, incessante e progressivo do espirito 
humano ; mas a antiguidade apenas despede fraco lampejo, que nem 
meio caminho illumina, através de tantas eras. Sabe-se que o sol não 
brilha em pleno dia, sem que o tenha precedido o alvor da manhã ; 
mas, nos horisontes da seiencia, mal se divisa a alva matutina, e menos 
ainda o despontar do astro da luz. 

O berço da medicina, como as fontes do Nilo, furta-se a todas as 
explorações; não ha olhos de lynce que o descubram, nem luz da his­
toria que o allumie. Recôndito nos é também o seu progresso até Es­
culápio, e d'esté até Hippocrates. Certifica-se que, envolta nas manti­
lhas da infância, a medicina dogmatisaria a mezinha popular e o empi-

B 
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rismo; mas, no curso d'esta primeira época, só nos conta Plinio que 
fora cultivada com tal ardor no Egypto, n'esse foco de luz e de civili-
sação, que até os próprios reis vinham estudar sobre o cadaver os ves­
tígios da moléstia, e as pegadas da morte ! 

Bem logo sopram rijos os ventos das escolas philosophicas, nas­
cem, por sua ordem, os quatro systemas que as dividem; e a medicina 
não é estranha a esta luta e aperfeiçoamento do espirito humano, nem 
pára em frente do progresso das outras sciencias. Caminha! 

Caminha, embora pausado e lento, vagaroso e quiçá tardio, fosse o 
seu progresso; mas, nos horisontes da humanidade, assoma o génio 
immortal do divino Hippocrates, o medicorum Romulus, segundo Sy­
denham, e com o seu naturismo firma as bases scientificas, em que a 
medicina devia sustentar-se, a despeito de tantos systemas encontrados 
e oppostos. É a gloria mais pura e brilhante do século de Perycles! 

Contemporâneo de Socrates, de Heródoto e de Thucydides, Hip­
pocrates é o vulto mais transcendente, que nos apresenta a historia da 
medicina n'esta época, chamada por Auber, época de fundação. Phi-
losopho profundo, observador sem igual, semêa em suas obras as pre­
missas de todos os conhecimentos humanos ; e o mesmo Bacon, e New­
ton e Montesquieu, não fizeram mais do que desenvolver e explicar 
n'uma linguagem admirável os princípios professados pelo medico de 
Cós '. Com affinco e rara insistência investiga e estuda a propria na­
tureza; e, desprendido de preconceitos, á medida de sua aturada 
observação, copia d'aquella as leis imprescriptiveis da sciencia do ho­
mem. Não trepida em estabelecer o facto-principio ; e, proclamando, 
como dogma innegavel, o sola natura medicatrix, funda o melhor sys-
tema medico, e dá á medicina uma base, tão segura e firme, que a do­
mina em todo o seu conjuncto, e lhe imprime um caracter de unidade, 
simplicidade e clareza, o qual jamais poderam delir, nem offuscar, 
tantos systemas, que ahi se levantaram no correr de vinte e três sé­
culos ! 

Assim, pois, desde Hippocrates até á escola de Montpellier, n'esta 
segunda época, aponta a historia nove systemas, que seus authores, 
renegando a palavra do mestre, fundaram sobre novos princípios : e da 
escola de Montpellier decorre a terceira época, época de luta e 

1 Auber, Traité de la science médicale pag. 133. 
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aperfeiçoamento, contando dezenove systemas com o homœopathico, 
ao qual alguns não dão foros de systema, nem de doutrina, e sim de 
methodo therapeutico. Admira vêr um systema atravessar vinte e três 
séculos de existência, em meio de tantos outros e viver ainda ! O erro 
não dura tanto ; só a verdade triumpha dos homens e dos tempos ! 

II 

A medicina, como todas as sciencias cosmologicas, funda-se na 
observação, na experiência e no raciocínio; e, sem estes três elemen­
tos, não ha, nem pôde haver sciencia da natureza. Applicar os sentidos 
mediata, ou immediatamente ; reproduzir os factos, ou surprehender 
a natureza nos seus mechanismos ; e fecundar pelos différentes pro­
cessos da intelligencia os materiaes recolhidos ; eis ahi o elemento, ou 
poder observador; o elemento, ou poder experimental; o elemento, 
ou o poder racional, lógico e philosophico. Graças a este methodo, inau­
gurado por Bacon, a medicina progride tanto, que, segundo Bouillaud, 
entrou já no numero das sciencias exactas e positivas. E assim ha-de 
progredir e aperfeiçoar-se mais ainda, se melhor se observarem os fa­
ctos, e com maior justeza se empregar o raciocinio, elevando-se dos 
phenomenos ás leis, e d'estas ás forças que os produziram. É o pro­
cesso mais seguro na indagação da verdade, como diz o grande La­
place. 

Eis ahi os meios de exploração, os elementos formadores da medi­
cina que é, na accepção mais lata, a sciencia do homem são e doente ; 
do homem que soffre e reage ; do homem, emfim, e suas relações com 
o mundo que o rodeia. Sciencia vasta e complexa, nobre e elevada pe­
lo seu fim, pelo seu objecto, e pelos conhecimentos que demanda. Na me. 
dicina-sciencia, na ontologia medica, encontra-se a pathologia geral, a 
phenomenologia, a etiologia, a materia medica, a historia da medicina e 
todas as sciencias afférentes, taescomo a chimica, a physica, a botâni­
ca, a anatomia normal e mórbida e a physiologia. Na medicina-arte, na 
technologia medica, vê-se o diagnostico, o prognostico, a hygiene, a 
therapeutica, as operações, os partos e a pharmacologia. De longe nos 
vem a divisão da medicina em sciencia e arte; sua applicação á cura 
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das moléstias, assim o exigia e justifica ; mas se pôde e deve assim di-
vidir-se em sciencia e arte, não pôde uma isolar-se da outra; porque, 
sem sciencia medica é impossivel a arte medica, como impossível è o 
ser bom pratico, ou artista em medicina, sem ser sábio n'essa mesma 
sciencia. Com muita razão diz, pois, Bérard: a medicina é a mais phi-
losophica e a mais difficil de todas as artes; porque exige o conhecimento 
profundado de todos os methodos *. Se a medicina-sciencia e a medicina-
arte são inseparáveis, porque a sciencia, diz Lordat, é a mãe da arte; 
como sem noção de principios não ha verdadeira sciencia, nem metho­
dos rigorosos de observação, ou arte, claro fica que todos os ramos, os 
quaes pelo seu conjuncto formam a sciencia medica, são igualmente in­
separáveis ; pois todos elles constituem uma unidade, qual é a sciencia 
do homem são e doente, do homem que soffre e que reage. 

O fim da medicina é curar, prevenir e tornar mais supportaveis as 
doenças; fim nobilíssimo e tão beneficiente, que muitos dos nossos 
maiores entraram na relação dos deuses, como preito de homenagem 
e reconhecimento á sua memoria pelos assignalados serviços que pres­
taram em pró da humanidade enferma. Quem não vê na abnegação da 
propria vida para soccorrer os outros uma virtude sem igual, tão su­
blime, como o medico que a possue?! « Ardem mortíferas epidemias, 
« e devastam a eito a população, fogem todos a salvar-se da pestilência 
<i que os tomba; a amizade, o sangue e até o amor maternal desam-
« param o leito contagioso, o pratico lá chega ao contacto pestífero, 
« embebe-se do suor do passamento, respira o fôlego da expiração ; e 
« ainda fica, rodeado já da podridão, a estudar sobre ella os mysterios 
« da sua crença, as pegadas da morte para as atalhar, e ahi morre no 
«seu posto de caridade; a urna não lhe guarda as cinzas, e de muitos 
« nem a historia o nome 2. » Basta. 

Os meios com que o medico pôde alcançar este fim, são de três or­
dens; meios hygienicos, meios pharmacologics, e meios cirúrgicos; e 
d'aqui a divisão da arte de curar, desde os tempos os mais antigos, em 
dietética, pharmacologia e cirurgia. Celso diz: in 1res partes medicina 

t Monnorcl, pathol. générale pag. 5. 
2 A. F. Braga, pathol. ger. pag. 277. —Hippocrates já dizia: virile deo mqualis. O Ec-

clesiastico : honora medicum, da locum medico : e Cicero = quare earn (medicinam) cmlo de-
lapsam non immerito pliilosophi praedicant. 



- 13 -
deducta est, ut una esset quae victu, altera quae medicamentis, tertia 
quae manu mederetur. A cirurgia é pois, uma subdivisão da therapeuti-
ca, no que ella tem de mechanics, quod in therapia mecanicum, e um 
dos meios á disposição do medico para alcançar a cura das moléstias. 

Assim não pôde admittir-se a separação entre a cirurgia e a medi­
cina, porque ficava incompleta e impossibilitada de curar certas affec-
ções, as quaes só por este meio pôde curar, debellar, prevenir ou pal-
liar. Logo a cirurgia ó inseparável da medicina ; porque é uma divisão 
datherapeutica, como esta éuma divisão da technologia medica, arte 
medica, e esta é parte complementar e integrante da medicina, da on­
tologia medica. Por conseguinte, muito bem diz D. Savignac: mais le 
chirurgien doit commencer pour être médecin, et ne doit jamais cesser 
de l'être. Quem não vê ahi que a arte medica é a sciencia medica prati­
cada, ou na sua applicação á cura das moléstias? Claro está, pois, que 
não ha, nem pôde haver medicos e cirurgiões, nemmedicos-cirurgicos, 
e sim exclusivamente medicos ; os quaes, habilitados em todas as pro­
víncias da medicina, satisfaçam cabalmente ao fim a que se propõem 
e para que são creados. 

III 

A anthropologia mórbida é uma na sua essência, e qualquer se­
paração das partes, que a compõem, é viciosa e logicamente insus­
tentável. Se ha duas pathologias, interna ou medica, e externa ou ci­
rúrgica, não é porque os factos de uma e de outra se dêem isolados 
e radicalmente independentes, nem se liguem, muitas vezes, entre si; 
mas a methodologia, pela divisão analytica, assim o reclamou; o estu­
do mais completo e de maior numero de factos o exigiu; e a ínsuth-
ciencia do espirito humano o pediu; porque são raros os génios en­
cyclopedias. Tão vasta e complexa é a medicina ! Por tanto, divisão nao 
é separação; esta rejeita-se por impossível, aquella sohcita-a o bom 
senso medico, como meio de perfectibilidade. 

A historia, porém, nos mostra que, em différentes épocas, a ci­
rurgia foi separada da medicina, constituindo uma sciencia indepen­
dente e não partindo dos mesmos princípios doutrinaes. E certo, po­
rém que se então não se conhecia bem a ligação intima entre todas as 
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sciencias que, no seu conjunct», formam a sciencia medica; hoje se­
ria grande absurdo suppôr tal insciencia na actualidade dos nossos 
conhecimentos, mais vastos e elevados que os d'aquelles tempos, em 
que se ignorava que a anthropologia mórbida é uma sciencia, indivisa 
theoricamente, embora dividida praticamente em muitos ramos, com o 
fim único de se facilitar o seu estudo, e auferir melhores e mais prom-
ptos resultados. 

A primeira separação teve lugar na escola de Alexandria, cuja ce­
lebre bibliotheca por mais de uma vez foi destruida e restaurada, e por 
ultimo completamente destruida por Amon, vice-rei do Egypto, o qual 
mandou aquecer os banhos públicos com as obras n'ella contidas ! ! ! 

N'esta época, trezentos annos antes da era vulgar, foi a medicina 
dividida por Herophilo e Erisistrato em três partes: dietética, plmrma-
ceutica e cirúrgica. A cirurgia tornou-se a pratica exclusiva de cirur­
giões, a quem por direito pertencia a pratica das operações. Reunida, 
porém, de novo á medicina, aquelles três ramos reconstituem-se, para 
logo serem separados em Roma, no tempo de Galeno. Emflm nova 
juncção e terceira separação teve lugar na meia idade, aos 1131 an­
nos, por ordem do synodo de Reims, que prohibiu ao clero a pratica 
das operações; sendo esta disposição confirmada mais tarde pelo con­
cilio de Latramemll39, e em Tours no anno de 1163. Abhorret Ec-
clesia a sanguine, era o motivo que justificava taes disposições. 

Assim se desuniu a cirurgia da medicina, ficando aquella entre­
gue a homens, não habilitados, nem instruídos, para corresponderem 
ao fim a que ella se propõe ; até que Guy de Chauliac e Ambrósio Paré 
lhe deram impulso tão vigoroso, e lhe conquistaram lugar tão nobre e 
elevado, que, em todas as seis grandes épocas de sua historia, a ve­
mos successivamente abrilhantada com os nomes dos mais Ínclitos ope­
radores, J. L. Petit, Bell, Hunter, Désault, o barão de Larrey, Béclard, 
Boyer, Depuytren, Reclerand e Sebatier, a quem a cirurgia deve o nome 
de medicina operatória, são, entre muitos outros, vultos que a huma­
nidade adorava, e a historia da medicina e da cirurgia aponta, como 
os mais sublimados, n'esta divisão da therapeutica. 
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IV 

Posto isto, que exuberantemente confirma a estreita ligação da ci­
rurgia e medicina, não adduzo por isso mais provas ; pois seria longo 
percorrer todos os factos cirúrgicos e mostrar que nem um só pôde ser 
interpretado sem a luz da philosophia medica. Resta-me, por fim, ex­
por os motivos que determinaram a escolha da these que serve de as­
sumpto da minha dissertação, e a divisão do meu trabalho. 

A natureza medicatrix 

Escolhi este ponto, e não outro ; porque é a primeira lei sobre a 
qual assenta a medicina, e, ha muito, consignada pelos maiores génios, 
como uma verdade irrefragavel ; e até porque de sua boa e sã interpre­
tação brotam illações, que, eminentemente profícuas na pratica, con­
duzem o medico com clareza e segurança na applicação da sua thera-
peutica. 

Principiarei o meu trabalho por um artigo sobre a existência da 
força vital, cuja admissão a necessidade demonstra e justifica; pois, 
sem ella, é impossivel a theorisação dos factos biológicos. Não lhe dei 
grande extensão, porque não venho constituir-me chefe de escola, nem 
quero, nem posso, nem devo. Era ponto obrigado para o fim, que ti­
nha em vista, acceitei-o ; e, provado elle, o artigo sobre natureza medi-
catrix não é mais, nem menos, do que a applicação d'esté principio, 
com referencia aos diversos estados mórbidos, em que a considero. 

Segue este primeiro artigo outro sobre moléstia, o grande facto 
pathologico, que domina toda a pathologia interna, e externa, e para o 
qual converge toda a therapeutica, pharmacologica e cirúrgica. Welle 
trato de saber o que é moléstia, e em que consiste. Trabalho difficil e 
cheio de escolhos ! No entanto, auxiliando-me dos próprios conheci­
mentos, bebidos muitos d'elles nas prelecções dos lentes que me ensi­
naram,' e da leitura dos livros que consultei, pude, consoante o meu 
limitado talento e pequeno cabedal scientifico, provar que, não resi-
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dindo a moléstia na causa, no symptoma, na lesão, de um modo abstra­
cto e geral, forçoso era concluir para a affecção da vida. 

Termino depois o meu trabalho com o artigo sobre natureza me-
dicatrix, em relação a muitos estados mórbidos, nos quaes pondero, em 
geral, a intervenção d'esta força, á qual, convenientemente secundada 
pelos meios próprios, que o medico tem á sua disposição, se deve a 
reintegração da normalidade pervertida. Sendo este artigo o ultimo da 
minha dissertação, torna-se ao mesmo tempo uma consequência do 
primeiro, e uma demonstração do segundo ; offerecendo assim, no to­
do, este meu trabalho, algum methodo, ordem e ligação pela depen­
dência reciproca das partes que o compõem. 

Quereria furtar-me, na consciência o digo, á necessidade de apre­
sentar este trabalho á luz publica; e ainda mais, o que me sobresalta, e 
não pouco, á apreciação dos meus mestres, elevados ao fastígio das 
glorias scientificas, os quaes, por certo bem o sei, hão-de encontral-o 
deficiente e mal elaborado. Porém como a lei a tanto me obriga, espero 
encontrar na benevolência d'elles o que diz De La Bruyère : Celui qui 
n'écrit que pour remplir à un devoir dont il ne peut se dispenser, à 
une obligation qui lui est imposée, a sans doute de grand droit à 
l'indulgence de ses lecteurs. 



ARTIGO P R I M E I R O 

PRINCIPIO VITAL 

Pour moi, la vie est une cause et non pas un 
effet de l'organisation. 

BOUCHCT — La vie, pag. 222. 

Entre todas as maravilhas da creação, avulta o homem, compendio 
d'ellas, e do auge da sua grandeza remonta ainda ás incommensuraveis 
alturas d'intelligencia esplendida e livre, onde estanceia como perscru­
tador de todos os mundos. E' a sua mais nobre missão ; e, no exercício 
d'ella, quantas vezes lhe não sahe dos lábios o enthusiastico invent de 
Archimedes, e o seu coração não desprende a nota mais afinada e sua­
víssima do hymno, que o universo inteiro, em homenagem, entoa ao 
Creador? O homem é imagem d'Elle ! Não cria os seres, como Deus ; 
mas estuda-os, distingue-os, classifica-os : e assim pela reflexão analy-
tica, como pelo poder da synthèse, forma os grandes géneros que divi­
de em vastas espécies. Similhanças e differenças são os dous largos 
campos da phenomenalidade em o universo, como os dous motores de 
todas as sciencias ; e d'ahi a grande divisão dos seres em dous mundos : 
organizado e anorgánico. E ai não podia ser; porque a origem, com-

c 
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posição, volume, forma, phases e desenvolvimento por que passam os 
seres organisados, reclamavam esta divisão. 

Mas se do estudo da phenomenalidade n'estes dous grandes mun­
dos, o homem deduz as forças reguladoras da materia ; porque sem ellas 
não se architecta a sciencia cosmologica : no mundo organisado o génio 
analytico do grande Hippocrates descobre uma força, tão sua e especial, 
como seuse especiaes são os phenomenos, que se observam nos seres 
organisados e vivos. Qual é esta força? Hippocrates a denomina—na­
tura : Crollius—astrum internum : Michel Alberti—principium ener-
goumenon : Van Helmont — archéo : Stahl e Claude Perrault—anima : e 
modernamente Duret e Bartez — principium vitale: Robert Whyt—vis 
invita, vis vitae: Glisson — substancia energética naturae: Boerhaave 
—impetum faciens: Brown—incitabilidade, e Haller e Broussais — 
irritabilidade. 

Como tem sido profundo e tenaz o estudo dos grandes génios, so­
bre esta força especifica do mundo organisado ! E, comtudo, todas es­
tas designações, na sua expressão ultima, resumem, accordes, a con­
vicção firme da existência de uma força activa, desconhecida em sua es­
sência, e por demais sabida em seus effeitos. É o principio vital. Estu-
demol-o. 

Sóedizer-se, depois de Newton, e em sentido bem rigoroso, effei­
tos différentes— causas différentes, eaquelles os mesmos—-estas idênti­
cas: ora, pela analyse da phenomenalidade no mundo anorganico, de­
duziu a sciencia as forças physico-chimicas ; mas, se no mundo organi­
sado ha mais outros phenomenos, que não em o mundo anorganico ; 
porque não ha-de a sciencia deduzir outra força, segundo o axioma — 
effeitos différentes — causas différentes? Logo, se dos phenomenos phy-
sico-chimicos, no mundo anorganico, vem forças physico-chimicas ; 
dos phenomenos vitaese physico-chimicos, no mundo organisado, vem 
força vital e forças physico-chimicas. Forces vitales, forces physiques, 
forces chimiques, tel est donc le triple pivot sur le quel repose l'activité 
de la matière dans la nature — dizD. de Savignac. 

Os phenomenos vitaes, no mundo organisado, elevam-seá eviden­
cia, ninguém os contesta ; mas são elles filhos de aptidões da materia, 
ou effeitos deuma força, distincta d'ella? É o que se discute. Ahi acode 
o organicismo, e o vitalismo. Não posso alistar-me nas bandeiras d'a-
quelle, minhas convicções levam-me direito ao vitalismo. Discutirei, 
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pois; mas com a profunda reverencia, devida a génios tão elevados, co­
mo os que deparo no campo contrario ; porque, por ser magis arnica 
veritas, não posso occultar, nem quero —o amicus Plato. 

« Desde as revoluções dos astros suspensos no espaço infinito, até 
« á evolução da planta e do animal microscópicos, tudo é o fructo, e tu-
« do traz estampado em si o sello de um génio incommensuravel. E, no 
« entanto, os clarões d'esté génio rebrilham sobre tudo na producção 
« dos seres organisados. Quem ha ahi que se não surprenda da rela-
« ção que existe, entre a organisação de um ser, e o meio em que vive? 
« da constituição de seus órgãos e o fim a que são chamados? da lei da 
« evolução, resultado da estructura de um gérmen? É no momento da 
« formação do ovo, de um grão, ou de um gérmen, que os seres, em sua 
« nascença, recebem a impulsão, cujos actos diversos foram denomina-
« dos propriedades vilães; ora, esta impulsão, nós o redizemos, não é 
« outra cousa, senão a organisação d'esté grão. É a disposição de suas 
« moléculas que lhe confere a aptidão de se desenvolver.» Assim falia o 
organicismo pela bocca de Rostan. 

Agora formulo o argumento, na sua expressão simples e rigorosa : 
a impulsão é a organisação, o fim o desenvolvimento do ser organisado ; 
mas a impulsão é acção, é o exercicio da força ; logo esta é anterior ao 
primeiro momento d'aquella; logo a organisação, sendo a impulsão ou 
acção, ou melhor ainda primário effeito daforça, não é ella mesma. 

Mais: a impulsão é um estado de transição; d'onde vem, que faz, 
e para onde vai? Vem daforça, forma a organisação, e produz a evolu­
ção dos seres. Força, acção e effeito é a trilogia da sciencia, que não é 
licito confundir: mas, se o organicismo não confunde, se não faz de 
dous elementos um só, qual è a força? Ouha-de ser Deus, ou a materia, 
ou a força vital; logo, ou o pantheismo que a sciencia rejeita, ou o mate­
rialismo que ella recusa, ou o vitalismo, o qual, até por exclusão de par­
tes, ha necessidade de admittir. 

No entanto Rostan, descendo á analyse, cita a formação do ovo, 
recebendo a impulsão, que elle confunde com a organisação, quando 
esta éjá um effeito d'aquella. Senão vejamos, e cerremos o organicis­
mo no estreito circulo d'esté facto : o que é o principio material, do qual 
o gérmen animal se desenvolve? um fluido gelatinoso, amorpho. Existe 
n'elle o embrião? existe potencialmente, materialmente não. As obser­
vações de Barry, Burdach, Múller, Baer, Velpeau, e de muitos outros 
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embriologistas, .não tem podido descobrir no fluido germinal o ente 
predelineado. E porque, desde o primeiro momento da incubação, até 
ao estado perfeito do animal, se descobre uma serie successiva de me­
tamorphoses, desapparecendo umas partes, para serem substituidas 
por outras, e mudando algumas de forma e estructura? Quem impulsa 
aquellas para o desapparecimento, produz a substituição d'estas, e al­
tera a forma e a estructura d'est'outras? A organisação? Então é effeito e 
causa simultaneamente, o que repugna. São aptidões da organisação? 
Então a aptidão não é a organisação; a aptidão é força e a organi­
sação é o seu theatro. E porque em um fluido homogéneo se forma 
n'um ponto o coração, n'este os intestinos, e n'aquelle o eixo-cerebro-
spinal? Ha organisação anterior a estes factos? Ninguém a admitte: 
logo onde está a impulsão que, no dizer de Rostan, é a propria organi­
sação? e onde brilha a disposição das moléculas, antes da existência 
d'ella mesma? Repito : esta impulsão ou é Deus, ou a materia, ou a for­
ça vital: mas repugna a Rostan o pantheismo e o materialismo, como 
repugna ás sciencias, e á physiologia; logo dai o nome verdadeiro a 
esta impulsão, collocai-a na sua altura propria, convertei-a em força 
vital, e ahi tendes a razão dos factos, o principio regulador d'elles, e a 
palavra da sciencia que tudo explica, e pela qual e com a qual tudo se 
comprehende. 

Conclusão 

Nos dous grandes mundos —organisado e anorganico, o estudo da 
phenomenalidade leva o philosopho ao reconhecimento de forças, que 
tenham em si a razão dos factos: e, se dos phenomenos no mundo anor­
ganico, se deduziram as forças physico-chimicas, dos phenomenos no 
mundo organisado se deduz, além d'aquellas, outra força, que a scien­
cia, com todo o rigor, denomina força vital, principio vital. É esta a 
verdadeira palavra da physiologia, e até da chimica, na phrase do gran­
de Berthelot; o qual, podendo formar seres orgânicos, jamais pôde 
conseguir organisal-os ! É o ponto luminoso que domina com seus raios 
de luz e de verdade todo o systema medico ; é o credo scientifico de 
grandes génios, e é o palladio do perscrutador da phenomenalidade 
no mundo organisado, sua bússola e seu norte, que o guia através de 
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tantos mares, como são os phenomenos variados e complexos, que elle 
estuda e observa. 

Sou, portanto, vitalista. Para mim a vida não é só o resultado da 
organisação, por si mesma ; porque o materialismo é deficiente ; não 
acceito a impulsão dada por Deus á materia, como diz Rostan; porque 
se me afigura o relógio harmónico de Malebranches, guiado pelo dedo 
de Deus, fructo de suas lucubrações pantheisticas : para mim a vida é, 
como diz Monneret, o resultado da tríplice acção do principio vital, da 
organisação, e das diversas influencias cósmicas, que obram, sem cessar, 
sobre o corpo do homem. 

Assim, com a força vital dou a razão dos factos ; pois é ella, como 
diz Quatrefages, que contrabalança a acção das forças physico-chimi-
cas, oppondo-se a que ellas desenvolvam sua actividade em toda a pleni­
tude: porque muitos phenomenos dos seres vivos, com quanto in­
fluenciados pelas leis da chimica, e da physica, não são todavia cabal­
mente explicados pela acção única d'estas leis. 

Logo, se a força vital intervém em todos os phenomenos vitaes, e, 
no estado normal, é a causa de todo o dynamismo physiologico, claro 
fica que esta mesma força no estado pathologico é também a causa 
de todo o apparelho symptomatico que constitue, em doutrina vitalista 
o acto mórbido ou reacção ; e teremos assim o estudo physiologico e 
pathologico assente sobre a unidade que os abrange, que os domina, e 
que os vivifica, a força vital, ou principio vital. 0 vitalismo é, pois, um 
systema verdadeiro e perfeito ; verdadeiro, porque explica com simpli­
cidade e clareza todos os phenomenos physiologicos e pathologicos ; 
perfeito, porque assenta sobre um facto primordial que domina todas 
as suas particularidades. À medicina architecta-se, portanto, sobre a 
fórmula de Hippocrates—sola natura medicatrix; dogma immutavel 
da sciencia medica, que é plácida e prudente, como a philosophia, fer­
vente como a religião, tolerante e simples como a verdade! 



ARTIGO SEGUNDO 

MOLÉSTIA 

Il n'est pas de maladie sans un désordre primi­
tif de la puissance régulatrice des mouvements vi­
taux organiques. 

E. BOUCHUT—Nouv. élém. de Pathol, génér. 
pag. 8. 

Que é moléstia? Rigorosamente fanando, definir moléstia é ten­
tar o impossível; porque a definição perfeita abrange o género e a 
espécie; mas, em tão largos horisontes da sciencia medica, onde se 
depara com esses dous poios, com essas duas formulas, expressão 
syntheticade todos os actos mórbidos? E, ainda assim, abrindo os 
livros de pathologia geral, quantas definições não formigam ahi? 
São tentames do espirito humano, tenaz esforço da sciencia que não 
consente, que uma contrariedade a suste no caminhar progressivo de 
suas lucubrações. Bem haja ella. 

No entanto analysando as muitas definições, dispersas aqui e 
além, em tão vastos arsenaes da sciencia pathologica, avistam-se lo­
go três grupos, ou categorias, em que podemos classifical-as, segun­
do a sua procedência: o aggregado, a força, e a união d'aquelle e 
d'esta; ou o materialismo, o animismo, o vitalismo e organo-vitalis-
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mo. Admira! Apanágio inseparável da humanidade, a moléstia é a 
companheira de nossos dias, ninguém se furta a seus effeitos, todos 
a sentem, e no sanctuario da medicina ainda se não está de accor-
do sobre a orthodoxia d'esta palavra! Porque será? Para mim épon­
to de fé que esta divergência deriva dos encontrados systemas, so­
bre a explicação dos phenomenos vitaes, e conseguintemente da 
saúde e da doença. 

E, assim, o organicista, para o qual a vida é o resultado da or-
ganição, não vê na moléstia, senão órgãos, ou funcções lesadas; em 
quanto que o vitalista, considerando a vida, como resultado de um 
principio, de uma força que se réalisa ná materia organisada, não 
alcança na moléstia, mais que uma perversão d'esse mesmo principio. 

Effectivamente a definição de moléstia não podendo dar-se ri­
gorosa e completa; por isso que se prende com um estado dos cor­
pos organisados, estado que nos fornece uma idéa, um principio 
elementar, como premissa obrigada e portanto indefinível, claro 
está que a melhor definição, se assim se pôde dizer, é a do vitalis­
ta que a firma no principio vital, isto é na perversão, ou na affecção 
da vida. 

E, assim, n'um ponto de vista geral e abstracto, moléstia é a 
perversão da vida; e tal, ou qual perversão, manifestada pelo facto 
concreto ou particular, a moléstia em especial. Monneret admitte a 
definição de Galeno: la maladie est un état anormale du corps vivant, 
caractérisé par une altération de structure, ou par un trouble de fon­
ction. E Rostan : la maladie réside dans l'altération de texture des or­
ganes. 

Na definição de Monneret transluz o organicismo, que de todo se 
espraia na de Rostan, impossibilitando-as ambas, mais ou menos, 
de apresentarem um caracter de generalidade. 

Legítimos possuidores de um principio que, no estado normal, 
contrabalança as forças physico-chimicas, ou que reage contra as 
forças extrínsecas do mundo material, não podemos deixar de crer, 
que seja esse principio, no estado pathologico, muitas vezes perver­
tido por meio de influencias, nem sempre conhecidas. Assim o estudo 
do homem doente assenta no modo, como esse principio, essa força 
foi desnaturada e pervertida, e n'aquelle, como ella reage. 

Logo quer dizer a perversão e a reacção; e, o que é mais, a unida-
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de no estudo e na causa, e a mesma theoria no facto principio — da 
saúde e da doença. 

Não vale o organicismo allegar, que não sabe o modo, como a for­
ça pôde modificar-se pelas influencias morbificas; porque eu também 
não sei, como é modificada a alma pelas impressões que minha ins-
trumentalidade lhe transmitte; e, no entanto, a não ser no materialis­
mo, não entra isto em discussão. 

Mais : se a moléstia consiste na alteração de textura, ou de func-
ção, qual é a sua causa? Dar-se-ha caso de se admittir effeito, sem 
causa? Na clinica é, por certo, o principal dever do medico determi­
nar a lesão e constatal-a; e bem assim a alteração de fancção: porque 
é por esses effeitos que a alteração da força vital se nos torna sensível, 
mas theoricamente em principio, importa fundar o systema medico em 
base solida, que não tenha a mobilidade dos phenomenos, que se 
observam, e o medico-philosopho é obrigado a admittir uma causa, 
anterior á phenomenalidade, que dê a razão d'ella. 

E assim é; porque, antes da perturbação de funcção, ou alteração 
de textura, ha alguma cousa mais, que não cahe debaixo dos sentidos 
e da observação; mas que só pôde aventar-se pela reflexão e racio­
cínio. 

Esse quid é a affecção da vida. 

Conclusão 

A idéa, pois, de moléstia é simples e elementar, e por isso inde­
finível, como simples e elementar é o principio da vida, na perversão 
do qual está o sentido genuíno e rigoroso da palavra moléstia; estabe-
lecendo-se, assim, a unidade no estudo physiologico e pathologico. 
Verdadeiro é, pois, o systema hippocratico; porque o acto mórbido é, 
e ha-de ser sempre, um esforço, uma reacção da vida para reinte­
grar a normalidade, que se perverteu. E' n'elle que nós encontramos 
o bem, ao lado do mal; a ligação e a ordem, em todos os phenomenos 
da moléstia, com tendências para um fim determinado, qual é a res-

D 
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tauração da saúde; demonstrando-se pelo mesmo que saúde e moléstia 
são dous modos de ser da vida, e que o homem não tem somente o fa­
tal privilegio de sentir e soffrer, e sim também a faculdade de reagir 
activa e utilmente contra as suas affecções e soffrimentos. E', por isso, 
que diz M. Jules Guerin: la maladie est la fonction modifiée, pervertie, 
détournée de son but normal, mais continuant à ctreanimèe, impidsionèe 
par la force radicale que anime, et impulsione la fonction normale. 
Emfim, é uma acção medicatrix, a qual luta com energia contra a 
acção mórbida; é o combate da economia inteira contra uma causa 
morbiflea que, modificando-a, a desregularisou no seu mechanismo e 
funeções; é ávida reagindo contra a morte, e por conseguinte contra 
as leis da destruição. 

Estabelecido, assim, este principio, não posso deixar de estudar 
a moléstia, como uma perversão da força vital, caracterisada pela im­
pressão e reacção; e, conseguintemente, a moléstia no seu ponto de 
vista geral, absoluto, e abstracto, não pôde, em rigor, ter a sua ex­
pressão verdadeira na causa, na lesão, e no symptoma, como quer M. 
Natthalis de Guillot, mas sim na affecção do principio vital. 

Vejamos. 

I 

Causa 

Terá a moléstia a sua inteira expressão na causa, elevada á sua 
maior generalidade? Não tem; porque, na ordem pathologica, a idéa 
de causa não é tão rigorosa, como na ordem physica. N'esta, a relação 
de causalidade étão invariável, que d'ella se segue mathematicamente 
a identidade de proporção entre a causa e acção, e entre a acção e 
o effeito. N'aquella, nem sempre se vê esta relação; porque différentes 
effeitos, e até oppostos, se seguem á acção da mesma causa. O frio 
húmido, por exemplo, provoca affecções dessimilhantes; como a ente­
rite, pneumonia, nevralgias, pleurezia, a bronchite, e affecções rheuma-
tismaes. 0 mesmo effeito pôde ser produzido por causas différentes; 
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haja vista a epilepsia. Certas causas, nem sempre, dão de si os mes­
mos effeitos; assim os cálculos vesicaes, tubérculos no pulmão, corpos 
estranhos no cérebro. Pôde até acontecer que, tirada a causa, fiquem os 
effeitos; pois n'um individuo syphilitico, radicalmente curado com o 
tratamento próprio, ainda, por vezes, continuam manifestações, sem 
causa explicativa, como as vegetações que applicações locaes comba­
tem e destroem. Emfim muitos outros factos poderia eu citar compro­
vativos do que levo dito. 

Reconhecendo-se pela observação analytica, que, nem sempre, 
a causa produz o mesmo effeito; que o mesmo effeito pôde ser deter­
minado por différentes causas, e até não se seguirem effeitos, embora 
actuem causas; como, no meio de contagio, permanecerem immunes 
certos indivíduos; e, mais ainda, sentirem-se effeitos, depois de remo­
vida a causa; claro fica, que a causalidade externa não pôde ter outra 
expressão, suggerir outra idéa, que a de causa occasional, isto é: de 
circumstancias insólitas que solicitam a organisação a converter suas 
operações ordinárias em outras anómalas. 

Assim a causa exterior produz somente a impressão; bem simi-
lliante ao calórico, á luz, electricidade e humidade, no desenvolvimen­
to de um grão que se transformou em planta; e no dynamismo vital, 
pela sua faculdade perceptiva, e actividade propria, é que está a razão 
da pathophaniamorbida.Masse a moléstia se funda na razão directa 
da perceptividade dynamica; esta, sendo superiormente variável por 
virtude de condições individuaes, como temperamento, constituição e 
idiosyncrazias, imprime, por isso, feições différentes nos estados mór­
bidos. Não podendo, pois, na causalidade externa achar-se a razão 
inteira e necessária no sentido geral e abstracto, do facto moléstia, mas 
sim na perceptividade dynamica, vejamos se na causalidade interna 
deparamos com a mesma difficuldade. 

Na causalidade interna, ou nas causas somáticas, menos acceitavel 
é a hypothèse de que n'estas se dê a razão da moléstia; porque a mes­
ma causa produz effeitos différentes e até oppostos: assim a irritação dos 
órgãos genitaes occasiona a chlorose, a amenorrhea, a hysteria ea lou­
cura intermittente. Os vermes intestinaes, as hydatidas e certos para­
sitas determinam muitas affecções consecutivas, symptomaticas ou 
sympathicas. Nas paixões e affecções d'alma que variedade de effei­
tos ! ? Emfim os excessos venéreos causam, quando excessivamente rei-
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terados, as ataxias, adynamias, névroses, congestões, apoplexias e pa-
ralysias. A continência em indivíduos bem organisados dá lugar ao 
priapismo, á hysteria, nymphomania, hypocondria e à loucura. É 
impossível, pois, por todos estes factos, vêr n'ellas a razão de causali­
dade. 

Conclusão 

Na etiologia medica observam-se duas grandes classes de factos; 
uns, que se referem á modificação directa sobre o organismo pelos 
agentes exteriores; outros, que modificam directamente o principio vi­
tal ou dão á vida uma modalidade mórbida: no primeiro caso teremos 
o estado mórbido provocado; no segundo o estado mórbido affectivo, 
ouaffecção primitiva. Em unse outros, pela força da observação e da 
analyse clinica, não sinto, não vejo, nem posso aventar mais, que a 
impressão do dynamismo vital, uma modalidade diversa, causa verda­
deira do facto moléstia, ou do acto mórbido orgânico ou dynamico. Não 
encontrando, pois, a moléstia a sua inteira expressão na causa, toma­
da na sua generalidade, estará ella na lesão? 

Examinemos. 

II 

Lesão 

A moléstia não pôde residir na lesão; porque a lesão não é cons­
tante, como a observação o prova. Esta, feita por homens a quem se 
não pôde negar os dotes de verdadeiros observadores, não dá, não 
assigna uma lesão certa e determinada para cada estado pathologico, 
na qual assente a razão de todo o apparelho symptomatico da molés­
tia. N'isto convém o próprio organicista que, até nas moléstias, nas 
quaes se não pôde encontrar a lesão, exige que ella se admitta, como 
existindo, embora invisível e inapreciável. E no entanto, é para elle um 
artigo de fé, o não admittir senão aquillo, que os sentidos podem cons-
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tatar, auxiliados, ou não, por instrumentos próprios! Evidentemente 
a hypothèse da lesão invisivel e inapreciável contraria o seu credo me. 
dico, e é uma supposição que seus princípios não authorisam; porque, 
ouse vê e se apalpa, e então existe; ou não se vê, e não existe; logo, 
quando se não possa constatar, não existe; ou porque assim o seja real­
mente, ou pela imperfeição dos instrumentos, que a não podem des­
cobrir, mas que, por isso, se não ha direito de suppôr existindo. A 
verdade é que, no estado actual da sciencia, da anatomia pathologi-
ca, ha moléstias, nas quaes a lesão não apparece, exemplo as névroses; 
e também as ha em que as lesões existem, mas sem que tenham em 
si mesmas toda a razão do estado mórbido, como o bubão na peste, 
as lacerações das placas de Payer na febre typhoïde, e mais; e ha le­
sões sem que appareçam perturbações phenomenaes, como tubérculos 
no pulmão em indivíduos que jamais soffreram alterações funccionaes, 
que demonstrassem tal lesão, cálculos vesicaes, e outros exemplos 
que se não citam por brevidade. 

Mas conceda-se, por um momento, ao organicista, que toda a mo­
léstia é o resultado d'uma alteração somática, ou d'uma lesão. É 
certo que todas as lesões anatómicas tem o caracter geral de serem 
o producto d'uma perturbação na nutrição d'essa parte, em que se 
vê lesão; como nas inflammações, gangrenas, amollecimentos, derrama­
mentos diversos, secrecções anormaes, hypertrophias, atrophias, tubér­
culos, cancros etc. ; pois tudo está submettido a esta lei da perversão 
das funcções nutritivas : ora, segundo a observação de M. Tessier, a 
perturbação nutritiva não é a lesão, mas antes a perturbação funccio-
nal da nutrição é que a cria, é que a determina e a produz; logo a 
lesão não é a causa da moléstia, e sim um effeito, que, por sua vez, 
se torna em causa de novos phenomenos. O mesmo Rostan não pôde 
fugir á contradicção, quando disse : «La lesion anatomique ne cons-
« titue point l'essence de la maladie. » Broussais já afflrmava que : « Les 
«tissus sont malades dynamiquement avant de l'être matériellement: 
«La vraie maladie est dans l'action morbide qui produit les altéra-
«tions1.» Em vista do que é exacto e quiçá evidente, que a moléstia 
não é, nem pôde ser a lesão; assim o exige a pathologia e philoso-

1 P. Depuy. Philos, medic, pag. 213. 
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phia medica : porque a lesão é um effeito, e anterior a elle está a 
causa, que o determinou. 

Vejamos agora como os ensinamentos da anatomia pathologica, 
na pessoa do maior anatomo-pathologista da Europa, e do mais esti­
mado de entre os allemães, M. Virchow, vem corroborar a doutrina, 
que levo dita : «L'inflamation est due à prolifération nucléaire, puis cel­
lulaire, d'éléments normeaux, comme l'hypertrophie simple. Lasup-
« puration est la conséquence d'une processus de luxuriation des tis-
« sus conjonctif et épithéleal; il n'y a point de différence entre la leu-
« cocytose physiologique qui survient pendant la grossesse et la fin 
« de la digestion, et la leucocytose pathologique due à des lesions 
« de ganglions lymphatiques (scrofules, fièvre typhoïde, cancer, érysi-
« pèle malin, choléra, pneumonie), ou à des lésions de la rate; les 
« cellules du cancer, comme celles des tubercules, son produits im-
« mediatementparles cellules normales des tissus affectées par le phé­
nomène de la prolifération régressive; le rachitisme a saraison 
« d'être dans le peu de densité que conservent les couches nouvelles cel-
« luleuses de prolifération qui ne peuvent se solidifier; l'ostéomalacie 
« est constituée par la régression des cellules osseuses du tissu com­
ei pacte à l'état médulaire; dans les processus necrobiotiques: dégéné-
« rescence graisseuse des muscles, atheromes, ramollissements céré-
« braes, maladie de Bright (nephrite parenchymateuse), le tissu adipeux 
« étant une forme de tissu conjonctif, il y a semblablement une marche 
«régressive de l'état organique.» D'esta doutrina, fielmente copiada de 
Virchow, se deduz ; primo que, apresentando a moléstia a condição 
regressiva, não pôde deixar de admittir-se um passo retrogrado na 
força primitiva da evolução, e por conseguinte que foi ella a primiti­
vamente alterada; secundo a differença, que existe entre certos esta­
dos pathologicos (in/lammação, suppuração, leucocytose), e os estados 
physiologicos respectivos, não pôde basear-se sobre a condição ana­
tómica elementar, isto é sobre a estruetura intima dos tecidos. 

Ora, se esta differença não pôde ser baseada sobre a estruetura 
intima dos tecidos, é certo que só o pôde ser na modalidade, ou affec-
ção dynamica do principio, que produzindo aqui elementos normaes, 
além pus, gordura, a quem produzia o cancro e o tubérculo. Em 
vista do que, e pelos trabalhos do maior anatomo-pathologista, com 
certeza se conclue que uma qualquer alteração orgânica é o effeito, o 



— 31 — 
resultado immediate d'uma perturbação functional; e esta — conse­
quência da affecção do principio que dirige e regula a evolução dos 
phenomenos orgânicos. Pois bem; este principio, esta acção directriz 
é a vida, como diz M. Lithré. 

Segundo Monneret, um grande facto corrobora a distincção 
necessária entre a moléstia e a lesão, e são as moléstias que exis­
tem sem ella, como as névroses; e, no entanto, não são estas menos 
caracterisadas, nem menos conhecidas. Além d'estas, continua Mon­
neret, conhecemos um grande numero de moléstias, cujas alterações 
são bem determinadas, e, todavia, a anatomia pathologica e a zoochi-
micanão poderamaté hoje revelar-nos a sede domai: assim na chlo­
rose, e no escorbuto, se demonstra a alteração do sangue pela analyse 
cbimica, sem que saibamos, por isso, em que parte do solido se pas­
sa a perturbação funccional primitiva. Igualmente é manifesta umas 
vezes a lesão do solido, outras do liquido, sem que se possa olhar 
uma e outra, como causa da moléstia. 

E n'outra parte diz elle : En effet, malgré les découverts modernes 
de la chimie, malgré la micrographie, le zele et le talent des anatomo-
pathologistes, il resteun grande nombre de maladies sans lésions, et par­
mi les maladies avec lesions et en est un plus grande nombre encore 
dans les quelles celle-ci ne doivent être considéré, que comme une partie 
tantôt essentielle, tantôt secondaire de l'affection. 

E, por ultimo, eis ahialei de pathologia que Monneret não duvi­
da chamar-lhe fundamental : nous ne connaissons pas une seule mala­
die avec alteration d'organe qui ne puisse être provoqué igalement sans 
alteration de l'organe, par le seule fait de la lesion de sa fonction et pro­
priétés vitales. Mais ainda accrescento eu : se a moléstia está somente 
na lesão, como explicar a transmissão das moléstias hereditárias? Sa-
be-se que a lesão não se transmitte; e não se transmittindo esta, e 
sim aquellas, onde está a moléstia? 

Conclusão 

É certo, pois, que se não dá relação necessária entre a moléstia e 
a lesão; porque a lesão não é constante; e, afora as moléstias trau­
máticas, é sempre precedida d'uma perversão nutritiva, ou perturba­
ção funccional; e esta tendo por origem a affecção ou modificação do 
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principio vital e mais que provado fica também, que ha um grande nu­
mero de moléstias sem lesão. Remato, portanto, este artigo com a 
exacta expressão de M. Velpeau : la veritable medicine ne fart fas de 
l'anatomiepathologique, elle y arrive ! 

III 

Symptoma 

M. Depuys define symptoma — todos os phenomenos que clini­
camente caractérisa m a moléstia. N'aquelles, considerados em sua 
generalidade, não pôde residir esta; porque, se o symptoma fosse a 
moléstia inteira, devia elle apresentar uma evolução, sempre continua 
e a mesma em relação com a affecção do principio vital, ou com a lesão. 

Ora o estudo e a analyse clinica mostram evidentemente que não 
é este o resultado da observação e da experiência. Haja vista á pa-
thologia inteira, na qual não se descobre um facto só que, pela sua 
generalidade, tenha uma importância superior ao da periodicidade, que 
tantas vezes apresentam os phenomenos mórbidos. 

Assim se observa esta periodicidade nas affecções palustres, e 
mais ainda nas moléstias que tem o caracter de névrose, como a hys­
teria, a epilepsia, a loucura, em suas formas variadas, e as nevral­
gias; e, igualmente n'aquellas moléstias em que a alteração orgânica é 
evidente, e que mais affecta os sólidos e líquidos da economia; e, não 
menos do que estas, as moléstias do coração, as affecções agudas, e 
chronicas do fígado, e a phtisica, offerecem um bom exemplar da mes­
ma periodicidade. 

Mais : todas as moléstias chronicas em geral, tem, segundo Mon-
neret, a forma rémittente; ora, durante a intermissão, ou a moléstia 
deixa de existir, ou o symptoma não está em relação, nem com a le­
são, nem com a affecção do principio vital : mas a moléstia subsiste, 
pois que reapparece; logo o symptoma não está em relação, nem com 
a lesão, nem com a affecção do principio vital. 

Para o symptoma ser a expressão real e verdadeira da moléstia, 
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devia elle caracterisar sempre certa moléstia dada; mas quanta diver­
sidade de symptomas, na mesma espécie nosologica? A intoxicação pa­
ludosa, a syphilis, a escrófula, e tantas outras, rodeam-se sempre do 
mesmo apparato symptomatico ? A intoxicação saturnina não dá lu­
gar, umas vezes á hyperslhesia, analgesia, paralysia, e outras ao delí­
rio, coma, convulsões, e até á loucura paralytica? 

Mais : se a moléstia está no symptoma, claro fica que, não haven­
do este, não existe aquella : ora as diatheses, que atravessam uma 
geração inteira, sem se manifestarem, não serão moléstias? A dia-
these rheumatica, gotosa, cancerosa, e a tuberculosa, não são moléstias, 
senão acompanhadas da lesão local? As moléstias miasmaticas, e viru­
lentas, que são precedidas de um período de incubação, serão molés­
tias somente, quando se manifestam ? 

Mais ainda : se o symptoma fosse o único padrão, por onde se po-
desse aferir a moléstia, sendo este tão variável em cada periodo da 
moléstia, e até oppostos, forçosamente se haviam de crear tantas mo­
léstias, quantos os períodos do seu progresso; porque, n'este caso, 
tal symptomalologia, qual nosologia, o que é inadmissivel. Que seria 
da etiologia medica, se o symptoma fosse a moléstia inteira, e n'elle só 
e exclusivamente residisse ? A therapeutica, além de deficiente, tor-
nava-se em um cahos; e o medico attendendo unicamente ao sympto­
ma, jamais debellaria uma só moléstia; porque, a ser assim, curado o 
symptoma, deveria ficar curada a moléstia; mas infelizmente, todos os 
dias, vemos o contrario na syphilis, nos dartos, e outras moléstias que, 
tratadas assim, desapparecem por momentos (quando isso se conse­
gue), para reapparecerem mais tarde ou complicarem outros estados 
mórbidos. É por isso que o systema homœopathico é insustentável, por 
se fundar inteiro na symptomatologia. 

No entanto se, como deixo dito, as mesmas moléstias apresentam 
uma grande variedade de symptomalogia, também observamos alguma 
variedade de moléstias na identidade de symptomas. Haja vista o que 
diz Monneret : la névrose du, coeur ou du poumon peut simuler une le­
sion organique à tel point, que les méthodes les plus rigoureuses d'obser­
vation ne pourront lever les doutes... Unephthisie pulmonaire peut être 
imitée complètement par une névrose de l'appareil respiratoire... Qui ne 
sait qu'on a pu croire à une phthisie laryngée lors qu'il n'existait qu'une 
simple névrose des nerfs laringes ? 

E 
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Conclusão 

Assim, por esta razão mais, é impossível encontrar a moléstia a 
sua expressão inteira no symptoma, considerado em geral e em abs­
tracto; já pela sua periodicidade, variedade, ausência em certos casos, 
e communidade em outros, e até por não ser elle só o indicador se­
guro da therapeutica. 

Claro está, pois, que não encontrando a moléstia a sua expressão 
inteira, nem na causa, considerada na sua maior generalidade, nem 
na lesão, nem no symptoma, forçoso é confessar que só e inicialmen­
te assenta ella na affecção do principio vital. 



( 

ARTIGO TERCEIRO 

NATUREZA MEDICATRIX 

Natura invenit sibi vias non ex cogitatione, 
et in erudita existens facit qua, expediunt. 

HIPPOCR. 

Esteio firmíssimo da sciencia é a methodologia; porque de nada 
vale um confuso estendal de conhecimentos, sem nexo que os prenda, 
sem principio que os domine, e sem fim que os justifique. Mas que en­
tre ahi a analyse, n'esse labyrintho escuro, e vereis como ella esmiun-
ça, esmerilha; separa, ajuncta; liga, ata e aperta; adianta-se, progride ; 
e pela inducção se ergue e alteia até ao principio generador, termo de 
seu esforço tenacíssimo, e laboriosas indagações. Estará, assim, formada 
a sciencia? Findará alli a methodologia? Não. Força é que venha ahi 
também a synthèse, e, descendendo d'aquelle principio generador, 
manso e devagarinho, poise em cada degrau, meça cada distancia, re­
veja cada differença, reviste cada igualdade, e formule as consequên­
cias praticas, tão rigorosas e firmes, como firme foi o seu descer, 
pausado e seguro. Logo, factos, princípios e consequências; inducção 
e deducção, são as bases em que se firma e os instrumentos de que se 
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serve amethodologia, padrão regulador da sciencia, ou, melhor ainda, 
formador d'ella. 

E foi assim, como architectou a medicina o divino Hippocrates, 
quando a elevou ás honras de sciencia: analysou os factos, assentou o 
principio, e deduziu as consequências. 

Ha um facto de tal importância que attrahe todos os génios, e in­
teressa a todas as sciencias; é a vida : mas a vida na humanidade é o 
phenomeno mais grandioso, a manifestação mais esplendida, e tanto, 
quanto o homem está acima de todos os seres creados. A vida, porém, 
passa por duas vicissitudes ou decorre entre dous poios, o physiologico 
e o pathologico. 

No estado physiologico, com a analyse rigorosa sobre os phenome-
nos vitaes, e sobre a impulsão ou organisaçâo, segundo Rostan, assen­
tei o principio vital, como principio único gerador, e mantenedor da 
vida. E porque? Porque a analyse caminha pela ordem da filiação, e 
por ella fui da impulsão á força que a produziu, do phenomeno á causa 
que o determinou. 

No estado pathologico, vi, diante de mim, três grandes factos; 
causa, lesão e symptoma. Decompuz a causa, analysei a externa, a in­
terna ou somática, e induzi a verdade rigorosa: que não era ella senão 
occasião, ou causa occasional. 

Esmiuncei a lesão, achei-aum effeito, e não a vi constante. Obser­
vei o symptoma, e apresentou-se-me elle com uma grande periodici­
dade, rémittente, variadíssimo em moléstias as mesmas, e commuai em 
algumas diversas. Ora, na escala da inducção analytica, não vi mais 
que estes três grandes factos, na etiologia medica; e, por cima d'el­
les, fulgurando-me potente o principio vital, affectado, empenhando-se, 
as mais das vezes, em restabelecer, reintegrar a normalidade per­
vertida, a natureza medicatrix. Tomei-a, pois, por artigo de minha fé 
em pathologia, como tinha sido já o meu credo em physiologia. E como 
é formosíssima esta unidade, em todas as províncias da medicina! Ca-
be-me agora, pois, tractar da natureza medicatrix, objecto de todo este 
trabalho. 

Quando attentamos na successão dos seres organisados e vivos, 
que povoam o globo, admiramos n'elles a lei dupla e invariável da des­
truição e reparação. Pela geração perpetúa-se o individuo e a espécie, 
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e pela reacção da vida contra os agentes cósmicos, e até contra as cau­
sas somáticas, assegura-se a sua conservação e existência. 

Desde o oução que se arrasta na relva, até ao leão que saúda o sol 
no oriente; desde o vegetal, o mais miscroscopico, até ao mais ele­
vado e luxurioso ; e desde o animalculo o mais infimo na escala dos se­
res, até ao homem, rei de todos elles, encontra-se este duplo movi­
mento da destruição e reparação, fatal, absoluto e imprescriptivel. No 
próprio individuo, quando as suas moléculas se destroem, ou se inuti-
lisam, porque percorreram o cyclo da vida, para logo são substituídas 
por outras novas, que vem, de prompto, restaurar as perdas do orga­
nismo. Bem o dizia já Ovidio: 

Requie sine ulla 
Corpora vertunlur, nec quod facimus ve, sumus ve, 
eras erimus. 

Como é providente e vigilante a natureza! Providente, perpe­
tuando a espécie pela lei da procreação; vigilante, porque por este 
movimento de assimilação e desassimilação, restaura e conserva o in­
dividuo. É, pois, esta força conservadora da forma e das funeções 
normaes, a que igualmente se empenha em restabelecer a estruetura 
orgânica, tantas vezes alterada. Vede, como se revela sua presença, a 
cada momento, por um trabalho dynamico e orgânico para eliminar 
qualquer virus, ou veneno, parte mortificada, ou corpo estranho; e 
ainda isolando o produeto mórbido das partes sãs que o cercam, reu­
nindo e consolidando ossos fracturados, obliterando a artéria que se 
abriu, absorvendo os materiaes sólidos, ou líquidos, na inflammação 
dos parenchymas, ou das serosas; limitando, pela petrifleação, o cres­
cimento de certosproduetos mórbidos; e . . . . . . . . e vede, emfim, co­
mo se revela a sua acção beneficente em todas as moléstias orgânicas, 
quer seja pela cura completa, ou até por simples tentames, cujos vestí­
gios enxergamos por meio da necropsia: assim encontraes o kysto na 
hemorrhagia cerebral, e tunicas e cicatrizes nos tubérculos, nos absces­
sos do fígado, e nas cavernas da pthisica. 

Não basta só o que fica enunciado ; ha cabida para muitos factos 
mais, em que admiramos o trabalho conservador da natureza medi-
catrix. 
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Produzida, por certa impressão mórbida, a phlegmasia obstrue os 

vasos dos tecidos ; e logo no exsudato se forma vascularidade nova 
que, facilitando a reabsorpção d'esta, traz de si a cura completa. 

É, porém, mui abundante o exsudato inflammatorio, e não pôde 
ser todo reabsorvido pela nova vascularidade; lá vem a liquefação do 
mesmo que se transforma em pus, o qual, mediante novo trabalho, 
caminha, através da profundidade dos tecidos, para a pelle, ou para 
alguma cavidade serosa. 

Mais : engorgita-se o systema circulatório ; mas não faltam he-
morrhagias supplementares que restauram o equilíbrio. Vasos se obli­
teram ; e logo acode a circulação collateral que, restabelece as funcções 
perturbadas. Estreitam-se os orifícios das visceras ocas; mas hyper-
trophiam-se as suas paredes, para assim lutar contra aquelles obstácu­
los. Muitos corpos estranhos apparecem no organismo, vindos de fora, 
ou creados alli; mas uns d'elles enkystam-se, e outros são expulsos 
pela suppuração, que provém de uma phlegmasia superveniente. 

Mais ainda: quem cura as feridas casuaes, ou feitas, com fim the-
rapeutico, pelo medico operador? Será a limpha plástica, o tecido ci­
catricial; ou serão os emplastros agglutinativos, os bálsamos aromáti­
cos, e os unguentos excitantes? Quem cura e consolida uma fractura? 
Será o cirurgião? Não; que elle entrevem somente para dirigir o tra­
balho da natureza, dando a conveniente posição ao membro fractu­
rado, e collocando-o, segundo os ensinamentos da arte, em circums-
tancias favoráveis e apropriadas. 

Não vemos nós os tumores ûbrosos do utero encherem-se de con­
creções calcareas, que lhes sustam seu andamento, salvaguardando a 
existência tão perturbada, como em risco? Dão-se phlegmões agudos 
na fossa iliaca, no ovário, e annexos do utero; mas os seus contentos, 
caminhando para o exterior, lá se vasam na bexiga, ou nos intestinos, 
ou na pelle. E, geralmente, os tecidos divididos se restauram pela re-
producção de outros similhantes, em virtude da lei de reparação, su­
periormente vital, medicatrix e conservadora, á qual rende tributo de 
vassallagem o próprio systema nervoso, foco da vida. 

É por esta mesma força, que partes completamente separadas do 
todo, e logo reapplicadas, se unem, e adherem, redintegrando-se as­
sim a continuidade da estructura orgânica alterada. 

A anatomia pathologica aponta numerosos exemplos, presenciados 
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por Fioraventi, Blingy, Hunter, Gosse, Beau e Houel, que já não é pos­
sível duvidar d'esté facto e d'outro não menos notável o dos — Enxer­
tos animaes! 

E será menos evidente a acção medicatrix e conservadora da na­
tureza nas moléstias internas, ou medicas, tão impropriamente assim 
chamadas? Não é, e senão vejamos. 

As crises são um expediente de que tantas vezes se serve a natu­
reza medicatrix para alcançar a cura das moléstias. Quem não viu, diz 
Monneret, julgarem-se, em poucos dias, pelo apparecimento do fluxo 
menstrual, metrites puerperaes intensas, a phlegmasia dos ligamentos 
largos e do ovário e a erysipela da face? e, pelaepitaxes a febre inflam-
matoria, a febre ephemera, ^pneumonia e emflm a plethora, typo das 
affecções, que podem ser julgadas por esta hemorrhagia ? 

A febre é um dos meios mais potentes, que a natureza emprega 
na cura de certas moléstias. As suppurações eliminadoras, as erupções, 
as hemorrhagias, as diarrheas, e as expectorações estabelecem-se por 
virtude de acção medicatrix. 

A erysipela é também, algumas vezes, meio therapeutico em cer­
tas moléstias internas. Assim o diz M. Louis Barre, professor aggregado 
da faculdade medica de Monpellier: Je ne puis résister au plaisir de 
citer un fait qui prouve l'heureuse influence qui pent exercer un ery-
sipele sur la termination des maladies internes. Ce fait a eu lieu á 
Saint-Eloi. Le nommé Récipion présentait tous les signes d'une me­
ningite avec epanchement. Sa maladie avait résisté à toute sorte de 
moyens, et il semblait voue a une mort certaine, lors qu'on vit pa­
raître a la face un erysipele qui envaihit cette region et tout le cuir 
chevelu, et y determina une tumefaction énorme ! Des ce moment, tous 
les symptômes cérébraux disparurent; l'exanthème parcourut rapide­
ment et régulièrement toutes ses périodes, et dix jours après son appa­
rition le malade était en pleine convalescence l ! 

Na propria gangrena se vê também a acção medicatrix da nature­
za ; pois, em tal caso, ella estabelece uma reacção eliminadora para 
libertar-se da parte modificada, apontando ao cirurgião, por meio do 
circulo eliminador, o ponto da operação, se tanto é mister e necessa-

• Auber, Traité de la science medic, pag. 527. 



rio. Nos archivos da sciencia também nos apparece a cura do cancro, 
e da invaginação intestinal de très cylindros, por meio da gangrena ; 
assim como por ella foram curados indivíduos tuberculosos, ficando 
reduzidos a um só pulmão ! ! ! 

Quem poderá, em presença de tantos factos, authenticos e bem 
observados, negar a influencia da natureza medicatrix na cura das mo­
léstias? Ninguém; e é, por isso, que a arte e a sciencia medica funda-
mentam-se sobre este facto-principio—sota natura medicatrix; prin­
cipio que será eternamente verdadeiro ; porque é a expressão rigorosa 
e genuina dos factos pathologicos. 

Logo o medico não é prestante, util, nem hábil, se não sabe diri­
gir as forças admiráveis da natureza, segundo as condições e aconteci­
mentos relativos ao doente e á moléstia ; pois que elle não é mais 
que seu ministro e interprete : quo natura ver ait, eo ducendum : é um 
dogma de íé em medicina. 

Assim o professaram os maiores génios, e Sydenham nos diz : 
Hoc potissimum incumbit medico ut naturœ conalus effrénés coerceat', 
languidos cxeitet, inordinatos dirigal. E mais adiante: morbus nihil 
aliud est quam naturœ conamen materiœ morbificae extreminationem in 
œgris salutemomni ope molientis. 

Vêde o que diz também o grande Zimmermann : a natureza, sem­
pre attenta em conservar as suas producções, parece, algumas vezes, 
fazer esforços singulares, e achar em si mesma recursos, os quaes, 
nem o regimen, nem a mão do homem, poderiam encontrar. 

Hufeland diz algures: desde a febre in/lammatoria a mais ligeira, 
até á febre pútrida; desde as suppressões, até aos fluxos; desde as le­
sões puramente dynamicas, até ás dyscrasias humoraes, não fia uma 
moléstia única, a qual não tenha sido curada só pela natureza. E para 
não ser fastidioso com mais citações, em favor da natureza medica­
trix, permitta-se-me concluir com D. Savignac: que des maladies par­
faitement confirmées, abandonnées à elles-mêmes, se dissipent sans le 
secours des agents thérapeutiques. On voit même des maladies soumi­
ses aux traitements les plus irrationnels, et qui ne s'en terminent 
pas moins par la guérison: e com A. Paré: Je lepansay, dieu le 
guarit. 

Basta. 



— M — 
A natureza medicatrix é, pois, um dogma em therapeutica, como 

é a mais beneficente lei da natureza, o mais precioso dom do Creador, 
força superiormente restauradora e conservadora, a qual abrange os 
dous poios da vida — a saúde e a doença ! 

Não a reverenceiem, se quizerem ; que eu por mim adoro-a com 
todo o fervor de verdadeiro crente! 

FIM 

F 



PROPOSIÇÕES 

l.« 
Anatomia. — 0 fígado é uma glândula dupla. 

2.a 

Physiologia.— A nutrição é um acto, e não uma funcção. 
3.a 

Materia medica. — Os preparados ferruginosos insolúveis 
não devem ser administrados em jejum. 

4.a 

Pathologia externa. — Ha moléstias venéreas e moléstias 
syphiliticas. 

5.a 

medicina operatória.—A febre traumatica nem sempre 
apresenta a mesma physionomia. 

6.» 
Partos . —Os vómitos incoerciveis authorisam o abortamento 

cirúrgico. 
7.* 

Pathologia interna.—As flores de enxofre por lavar são, 
entre os meios medicos, o melhor medicamento contra o crup. 

8.a 
Anatomia pathologica. — Aleucocytose pathologicaé de­

vida a uma irritação mórbida dos ganglios lymphaticos. 
9.* 

Hygiene. — A prostituição é anti-hygienica, anti-sociale anti-
moral. 

Vista e approvada. Pôde imprimir-se. 
Porto 15 de junho de 1868. Dr. Assis, 

A. F. Macedo Pinto. Director. 
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